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O termo colonial parece algo distante sobre a história.
E observando-a de perto a partir da invasão dos Europeus em

territórios de povos nativos, podemos entender a violência colonial sob 

pilares constituídos no racismo e dominação praticados ainda hoje 
através do capitalismo.

As relações coloniais com os povos originários e tradicionais foram
construídas sob opressão, exotismo e fetichismo dos corpos das 

mulheres, vistas pelos europeus como “perversas”, 
“selvagens” ou “passíveis de abuso", escravidão, 

apagamento histórico, destruição de parte 
das culturas locais, fé e crenças demonizadas, tentativas de 

redução e apagamento lingüístico, destruição de seus 
territórios e modo de 

vida dentre tantos outros elementos.

O QUE É VIOLÊNCIA COLONIAL?



VIOLÊNCIA COLONIAL SOB MULHERES INDÍGENAS 

Violência sexual: As mulheres indígenas são a parte da população com
maior vulnerabilidade à violência sexual. Uma em cada três mulheres
indígenas já foram violentadas. Objetificação de seus corpos vistos
como exóticos ou "selvagens" e desprovidos de direitos, ou seja,
passíveis de violação e utilizados como forma de desmoralizar a
comunidade e realizar limpezas étnicas. Exploração sexual de crianças
e adolescentes em diversos territórios. Esterilização não autorizada e
mulheres negras e indígenas representam o maior número de mortes
em processos de aborto devido a sua precarização e não
descriminalização. Agravante: O acesso a denúncia é quase inexistente,
pois não há órgãos de proteção próximos dos territórios indígenas.

MULHERES INDÍGENAS
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MULHERES INDÍGENAS

Violência física: Conflitos armados e tentativas de assassinato
são fatores que afetam diretamente as mulheres indígenas. O
alcoolismo também está sugerido como uma das principais causas
da violência física. A exemplo disso em Chiapas, no México, as
mulheres índigenas proíbiram o consumo de álcool em suas
comunidades, visto que este é um elemento trazido pela cultura
européia que propaga a violência e o abuso. Agravante: O acesso a
denúncia é quase inexistente, pois não há órgãos de proteção
próximos dos territórios indígenas.
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MULHERES INDÍGENAS

Violência psicológica: Desvalorização da identidade e cultura e
devastação de seus territórios que sugerem o aumento de suicídios,
ofensas que reduzam a mulher indígena como se sua origem fosse
submissa ou inferior, desprovida de direitos sociais e desrespeitar o
uso de seu nome indígena substituindo apenas por "índia".
Reconhecer a mulher indígena somente a partir do momento que 
é retirada de seu território pelos europeus e a partir 
daí gera uma família "validada".



ESSA CARTILHA DENUNCIA APENAS ALGUNS
DOS PRINCIPAIS TIPOS DE VIOLÊNCIA QUE

SE INCIA  NO PERÍODO COLONIAL E
ESTENDE-SE AINDA HOJE PELO

CAPITALISMO E ESTRUTURA PATRIARCAL.
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